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INTRODUÇÃO

O estudo d a neu r i t e , em n osso meio , se reves te de grande in te -
rês se dado a han sen íase const i tu i r u m dos impor t an tes prob lemas mé-
d ico-san i t ár io s . No Brasi l , no decên io 1959-1968 , a preva lên cia d a
endemia man teve-se em 1,3% 0 , co m var iaçõ es region ais d e 0 ,0 a 8 ,1% 0

no Estado d e São Paulo s i tuando-se en t r e as regiõ es de al ta endemi -
cidad e, co m índice d e 2 ,3 % ( 3 ) .

O estudo d as doen ças d o si s tema n ervoso p er i fé r ico , a t ravés
técn i cas ele t rôn icas , permi t iu a revelação de impor t an tes
conhec imentos l i gados à pato genia , d i agnó st i co e aval iação de
resu l tados te rap êu t i cos .

Inú meros t r aba lhos t êm sido publ icados rel a tando o s resu l t ados
do emprêgo da el e t ro mio gra fi a no estudo de do enças mu sculares e
neuro musculares . Gi l l i a t i e Wil l i son ( 1 5 ) , 1962 , emp regam a medida da
condução nervosa p er i fé r i ca no diagnóst ico d i feren cia l da neuro pat i a
d iabét i ca . Dicke t e t a1 . ( 1 3 ) , 1963 , usam o mesmo método na doença d e
Charco t -Mar i e-Tooth , e Yahia Tah er ( 2 7 ) , 1964 , o emprega n a aval iação
dos resu l t ados t erapêu t i co s no t ra tamen to da n europat i a da p elagra .

Tais au to res men cionam achados sub-cl ín i cos d e red ução d a con-
dução per i fér i ca em mu i to s de seu s paci en tes .

Em 1963, nas nossas pr imei ras ob se rvações relacion adas às al t e-
rações el e t ro mio grá fi cas na lepra , co m Alonso Nieto e Manzol i obser -
vamos sin ais evid en tes de denervação em terr i tó r ios neuro mu sculares ,
a inda não cl in i camente a fet ados tan to sob o aspecto motor quanto
sen si t i vo , que nos su ger i am p ape l mais impor t an te , do que até en tão
era suspe i tado , da via in i c ia l hemato gênica na patogenia des ta sér i a
neuropat i a crôn ica . ( 1 )

A cont inu ação d êsses es tudos leva-nos a rel a ta r , n es t a
co municação , os resu l t ados da med ição da con dução do impulso
nervoso per i fér i co em p acien tes co m n europat i a l epró t ica .

MATERIAL E MÉTODO

Dezessei s paci en tes , 13 do grupo lepro matoso e 3 do grupo inde-
terminado , apresen tando ao exame n euro ló gico sin ai s cl ín ico s de n eu-



ropat i a múl t ip la , co m var i ado grau d e lesão motora e sen si t i va , fo ram
estud ados .

A condução fo i medid a em 38 te r r i tó r ios neu ro-mu sculares , 2 2
cor respondentes ao n ervo ulnar e 16 ao popl í teo la t e ra l (Tab . 1 , 2 , 3 , e
4) .

Em alguns casos , a condução não pôde ser mensurada devido à
co mplet a paral i s i a e ausência d e reação muscular à es t imulação , em
u m ou mais t er r i tó r io s . O est ímulo , co m elét rodos b ipo lares , fo i ap l i -
cado em 2 pontos do t ra je to do nervo . Para o ulnar fo i esco lh ido ponto
local izado poucos cen t ímet ros ac ima da gotei r a d a ep i t ró cl ea e , no
punho , o ponto mai s d i s t a l capaz d e desper t ar po tenc ia l muscu lar . Est e
era de tect ado por elé t ro do de agulh a monopolar , in t roduzido no
músculo abdutor do 5 . ° dedo , na es t imu lação ulnar e , no extenso r
breve dos podàct i los n a es t imu lação do popl í teo l a tera l . Obt ínhamos
ass im a lat ên cia to t a l dev ido à grande di s tân ci a en t re o el é t rodo
est imulador e a agulh a, e a la tên cia termin al devido à menor d is t ân ci a
en t r e o e lé t rodo es t imulador e a agulha. A di ferença, em mil i -
mi l íme t ros , en t r e essas d is tân ci as , d ivid id a pel a d i feren ça em mil i -
segundos , d as du as l a tênc ias , con ver t ida em metros por segundo , fo i
conside rad a co mo tempo de condução do n ervo . A figura 1 , em
diagrama , expl ica t a l t écn ica ( 2 5 ) .
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Usamo s ap arelho "Medi t ron" de u m canal e eq uipado co m
regis t ro d e so m e regi s t ro em fi ta magnét ica , e el é t rodos monopola res
co m agulhas de aço revest id as co m vern iz iso l an te . Os potenci a is
vi s ívei s na t e la fo ram regis t r ados at ravés fo to gra fi a d i r e t a co m
máquin a "Polaro id Land ", usando fi lme Polaro id 3 .000 ASA.

A mensuração fo i real i zada nas fo togra f ias , após término do
exame. A curva d a l at ênc ia fo i fo to gra fada no mín imo 5 vêzes , apó s
obter - se , d e man ei r a inco nfundível , o po tenci a l co nstan t e desper tado
por es t imu lação acima d a máxima , em suas formas, ampl i tudes e dura-
ções . Para maior seguran ça, fo ram fei ta s mu i tas fo to gra fi as super-
postas .

RESULTADOS

Em nú mero sign i fi cat ivamente e levado o tempo de condução fo i
mai s al to do que a margem mínima normal .

So mente em 3 caso s , 2 para o nervo ulnar e 1 para o popl í teo la-
tera l , o s va lores fo ram menores que o normal . O valor méd io para o
nervo cubi t a l fo i 60 ,2 m/segundo e 53 ,4 m/segundo para o popl í t eo
la t era l . Est es valores co incidem co m os ass in al ados corno normai s po r
numero sos au tores ( 2 7 , 2 8 , 2 9 ) .

Chama a atenção o fato d e que em 22 ter r i tó r io s do n ervo cubi ta l
ex is t ia anest es i a super f i c ia l em 15 e algu m grau de pares ia em 14,
s inai s evid en tes de co mp ro met imento do nervo . O tempo de condução
fo i encont r ado diminuído em ap enas 2 dêst es nervos . Nos te r r i tó r ios
do nervo popl í t eo l a t era l encont rou- se an es tes i a em 9 e pares ia em 5
dos examin ados . So mente em u m caso a condução fo i en cont r ada
d iminuída (Tabela 4) . Em nervo s cl in i camen te normai s não fo i obser -
vad a nenhu ma diminuição da condução .

Estes ach ados nos levam a con clu i r qu e, salvo poucas exceções ,
os tempos estavam dent ro dos l imi t es médios normais . Em algun s ca-
sos iso l ados , de fo rma in esp erada, a lgun s valores mui to al to s foram
observados . As medid as obt idas mo st r am var i açõ es de u m ter r i tó r io
neuro muscular pa ra out ro , no mesmo pacien t e , mesmo quando te r r i -
tó r ios s imét r ico s e cont ra l a te ra is ho mólogo s foram o bservados (Tab e la
4) .

COMENTÁRIOS

O fato es t abe lecido d e que , nas neurop at i as p er i fé r icas d e cau sa s
vár i as , o t empo d e condução do impul so nervoso es t á reduzido , não fo i
observado em nosso mater ia l . O achado inesperado de valores normais
de condução na neuropa t i a hansên ica , impõe-nos re fl exões so bre es t a
forma par t i cu la r de n eur i t e c rôn ica .
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Aspecto s pecu l ia res , c l ín i co e an ato mop ato lóg ico s , da neuropat i a
epró t i ca t êm sido rel a t ad os em nu merosos t r abalho s ( 2 , 4 , 5 , 7 , 9 , 1 0 , 1 1 ,

5 , 1 6 , 1 7 , 1 8 , 1 9 , 2 0 , 2 1 e 3 0 ) . A pares t es i a super f ic ia l , fr eqüentemente
co mpanhada por sensação d e ten são ou co mpressão pro fund a,
a ract er i za o est ágio in ic i a l das neur i t e s , também chamado per íodo d e
nvasão . Segue- se a fase anest és i co-para l í t i ca , ca ract er i zad a p el a
usênci a de sens ib i l idad e super fi c i a l co m dissoci ação termo - t áct i l e
ara l i s i a do s segmento s a fetado s . Ambos os d i s tú rb ios , sen si t i vos e
o tores , são exc lus iva ou pr incipa lmente d is t a i s , nas ext r emidades dos
embros .

Na pr imei ra et ap a freqü entemente se observa u m au mento dos re-
l exos mio tát ico s , enquan to que na úl t ima se torn am diminuídos ou
bol idos . Tai s fases co rrespondem às bem conhecid as e tap as an áto mo -
ato lógicas do pro cesso n eur í t ico .

É essenci a lmen te u m pro cesso in fl amatór io , co m incremento d a
ro l i fe ração d e célu las conjun t ivas que subs t i tuem o tec ido
nter s t i c ia l , que envolve as f ib ras const i tu in tes dos n ervos . A
nfi l t r ação de cé lu las ep i t e l ió ides que, em seguid a, so frem coagulação
e seu pro top lasma , co m o aparecimento d e massas necró t icas fo cai s
fe tando tôda a est ru tura do nervo , ca ract e r iza o processo
ubercu ló id e.

No t ipo lepro matoso , na ausênci a de cé lu las ep i te l ió ides , encon-
ra- se grand e nú mero de célu las espon giosas e baci los .

Em ambos os pro cessos as célu l as conjun t ivas neo- formad as
au sam co mpressão das f ib ras n ervosas no in t er io r da cápsu la neural ,
o rmada d e tecido co lágeno que se torna f ib roso co m o processo
nfl amatór io . As fib ras nervosas são ass im "co mpr imidas" de dent ro
ara fora , devido ao au mento de conteúdo cap su la r . O diâmetro do
ervo au men ta , mas fib ras do p er in ervo p erdem sua el as t ic idad e
esu l tando maior pressão in t racapsu lar . Esta descr i ção pato gênica
orresponde ao ach ado cl ín ico do "espessamento do nervo" , t an to
uan to a pares tes i a , a sensação de ten são mu scular ou co mp ressão
ocal e o au mento dos re f lexos mio tát i cos . O processo é in i c ia lmente
en to , evo lu indo em meses e mesmo em anos .

Aspecto igu almente impor tan t e é o que se re fere aos d i s tú rb io s
ascu la res marcados por d iminuição do diâmetro in t erno e, fr eqüente-
en t e , t ro mbose.

Estes achado s da ana to mo-pato log ia podem revela r , em cer tos
er íodos de su a evolução , a exis tên ci a de u m fenô meno local de isqu e-
ia . A exis t ên cia d e u m supr imento san guíneo d ef ic i en te n as l esões

epró t i cas da p el e e dos n ervos p er i fér i cos , tem s ido rel a tad a co m fre-
üênci a ( 6 , 8 , 9 ) .

De h á mui to é conhecida a impor t ânci a dos processos isqu êmicos
a fi s iopato lo gia do sis tema n ervoso ( 1 4 , 2 2 , 2 3 , 2 4 , 2 6 ) Kugelberg ( 2 3 , 2 4 )

,

948 , produzindo exper imentalmente no ho mem a i squemia do nervo
lnar , a t i vava as f ib ras . A at ivação d as f ib ras o co rr ia em correlação
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co m a margem de respo sta i t er a t i va a u ma cor ren te const an te ou
au mentad a l en tamen te . As fib ras sensi t i vas longas , motoras lon gas ,
sen si t i vas cur t as , ext ensoras moto ras e flexoras fo ram at ivadas e para-
l i sad as na d i s t r ibu ição e ordem assim d escr i t a . Ul t er io rmen te mos t rou
que a dis t r ibu i ção e ordem d a at ivação i squêmica são as mesmas que
as produzid as por h iperven t i l ação e ocor rendo em corre lação co m a
margem da respost a i te ra t i va . O efei to d a i squemia n o nervo moto r fo i
exat amente o mesmo que o da hipovent i lação em relação à ord em d e
at ivação das unid ades motoras (mor fo lo gia , amp l i tu de e freqü ência do s
potenci a is ) . A at ivação tet ân i ca p el a h ip erven t i lação das fib ras
motoras longas , de pequen os músculos das mão s, eram anter io res à at i -
vação das f ib ras cur t as do fl exor u lna r do carpo , de maio r margem d e
respo sta i t era t i va à corren te elé t r i ca .

A margem de respost as i ter a t i vas à es t imulação e lé t r i ca cai ao
n íve l da reobase, co m abol ição da aco mod ação , enquanto a reob ase cai
de 2 ,25 a 1 mA em exper imentações co m o nervo ulnar ( 2 4 ) .

Es tes fa tos en fat izam o p apel da i squemia na at ivação das fib ras
dos nervos p er i fér ico s . Por ou t ro lado , os ach ados an ato mo-p ato ló-
gi cos su gerem a exi s tên ci a de impo r tan t es pro cessos isquêmicos du-
ran t e as fases in ic i a i s do processo n euró t i co lepró t i co . As mani fes ta-
ções cl ín i cas nest es doentes , nos p er íodos em que a isquemia do nervo
ocorre — per íodo de in vasão — correspondem aos fenô menos sensi t i -
vos e motores ob t idos exper imentalmente após isq uemia do s nervos
per i fér i cos ( 2 3 , 2 4 )

.

Os va lores re l a t i vamente al tos do tempo de condução dos nervo s
per i fér i cos na n eur i t e lep ró t ica , obse rvados nos d oentes que exami -
namos , são sugest ivos , t endo em vi s t a os dado s cl ín icos e exper imen-
ta is d iscu t idos at rás , qu e u m au men to da condução per i fér i ca da neu-
r i te han sên ica se r ia o resu l tado da at ivação das fib ras dos nervos
per i fér i cos por u m processo co mpress ivo- isqu êmico do nervo ,
par t i cu la r e especí fi co , pa ra es t a fo rma de n europa t i a c rôn ica .

CONCLUSÕES

1. Na neuropa t ia h ansên ica é poss ível en cont r ar - se valores nor-
mai s e au mentados para o tempo de condução do impulso nervo so pe-
r i fé r i co . Est e fa to pod erá se r expl icado por processos co mpress ivo-
isquêmico s que parecem exi s t i r n a lesão l epró t i ca do nervo p er i fér ico
em suas fases in ic ia i s .

2 . Os valores encont rad os nest e exp er imen to , most ram grand e
var i ação de u m para out ro ter r i tó r io neuro-muscular do mesmo pac ien-
te , e não podem ser usad os para co mp aração mesmo para t er r i tó r io s
homólo gos cont r a l a te ra is e s imét r i cos .
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3. Não fo ram encont rados , no exper imento , va lores menores qu e
s normais em terr i tó r ios cl in i camen te n ão afet ado s , co mo tem sido
escr i to por ou t ro s au tores em re lação a cer tas n euro pat ia s crôn icas .

4. A presen ça de sina is c l ín i cos de neu ropat i a c rôn ica associ ad a
valores normais do tempo de condução do impulso nervoso

er i fér i co , desd e que em outras neu ropat i as per i fér icas crôn icas es t á
empre d iminuído , é condição que poderá auxi l i ar n o est abel ecimento
o diagnós t ico d i fe ren cia l da neur i te l epró t i ca .

TABELA 1

TABELA 2
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TABELA 4

RESUMO

Em 16 pacien t es d e han sen íase , co m s inai s c l ín ico s da neuropat ia
per i fér i ca , os au tores es tu daram o tempo de condução do impulso ner-
voso em 38 ter r i tó r io s , 2 2 correspondentes ao nervo ulnar e 16 ao
nervo popl í teo l a t era l . Os valores en cont rado s se s i tuam entre os
va lores clàs s icamente admit idos co mo normai s , ao cont rá r io do qu e
acontece em out ras formas de neurop at i as crôn icas .

A or igem e o mecani smo dêst es achados são discu t idos , supondo
os au tores qu e su a expl i cação se d eve à a t ivação das f ib ras per i fér i cas
por um p rocesso co mp ress ivo- isqu êmico , de te rmin ado pela ins ta l ação
da lesão lepró t ica do nervo .

Reco mendam a medid a do tempo de condução do impulso nervoso
co mo au xi l i ar do diagnóst ico d i feren ci a l d a neu r i te l epró t i ca co m
outras n europat ia s per i fér i cas .

SUMMARY

16 adul t pat i en ts were o bserved , a l l wi th proved diagno sis o f
leprosy and presen t ing cl in ical s igns o f per ipher i cal neuropath y.

Th e per ipheral n erve con duct ion was measured in 38 ter r i to r ie s ,
that i s , 22 o f the u lna r nerve and 16 of the l a te ra l popl i tean nerve. Th e
va lues found were normal and , in iso la t ed cases , h igh values were
unexp ect ed ly found . No abnormal decreases o f th e t ime o f conduct ion
in cl in i cal l y undamaged ter r i to r i e s were found , as o the r au thors
po in ted out for cer ta in fo rms o f chron ic neurop ath i es .

Th e or igin and mech anisms o f th ese f ind ings are d iscu ssed , and
the au thor s suggest that they ma y due to act iva t ion of the p er ipher i a l
f ib er s b y isch emicco mpress in g processes at th e lep ro t ic l es ion o f the
nerve, dur ing i t s in i t ia l s t age.

Th e author s reco mend to stab l i sh the d i f feren t i a l d iagnos is o f
lepro t i c neu r i t i s in cases of chron ic neuropa th y wi th normal o r sp eed
of p er iphera l con duct ion .
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